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 CAPÍTULO III - A CRISE DA TEORIA ECONÔMICA



Citando  Hinkelammert,  Manfredo de Araújo de Oliveira,   chama  a   atenção   para  o  duplo problema que surge da tese do equilíbrio geral, um dos pilares do modelo neoliberal: 

“1) Os   pressupostos teóricos desta tese, que explicitam seu caráter contraditório. 0 mercado é justificado  teoricamente  a partir de sua função epistêmica: ele possibilita uma coordenação que, de outro modo, pressuporia um conhecimento inatingível pelo homem. Ora, o equilíbrio por sua vez, só pode realizar-se na medida em que todos os participantes do mercado possuam um conhecimento perfeito de todos os acontecimentos que nele ocorrem em cada momento e uma capacidade ilimitada de adaptação dos fatores às situações em mudança constante,  ou seja,  numa palavra, o equilíbrio do mercado só é possível quando não há mercado, pois o mercado é justamente a resposta possível à falta deste conhecimento. Não havendo conhecimento perfeito, é impossível calcular o equilíbrio. 2) No entanto, é pelo menos possível uma aproximação deste equilíbrio ?  Quais são as condições gerais do mercado que permitem tal aproximação ? Para a teoria neoliberal são, precisamente, duas: a propriedade privada e a liberdade de contrato. No entanto, a teoria neoliberal não oferece uma demonstração de sua tese”.

Paul Ormerod, economista formado cm Oxford e Cambridge, que por muitos anos fez projeções econômicas para a prestigiosa revista "The Economist" cm seu livro "A morte da economia" (a tradução correta seria "A morte da Teoria Econômica") mostra todo o seu ceticismo sobre a teoria econômica e suas respostas a questões atuais.  Cita em seu livro um seminário realizado em março de 1993 na École des Hautes Études Commerciales, na França onde vários economistas ilustres deram palestras em dias seguidos para 500 estudantes: 

"Os trabalhos começaram com Maurice Allais, prêmio Nobel de economia e então com mais de 80 anos, apresentando o que Le Monde descreveu como 'le choc Allais”. É um artigo de fé das teorias econômicas ortodoxas que o livre-comércio entre as nações seja absolutamente desejável.  Mas, para o horror do público, Allais atacou a proposição de que o livre-comércio fosse benéfico cm termos gerais.  Afirmou que, na verdade, só podia ser vantajoso cm circunstâncias muito especiais.  Denunciando o Tratado de Maastricht, Allais disse que o livre-comércio só teria bons efeitos entre regiões corn níveis compatíveis de desenvolvimento econômico”

São inegáveis os perigos da política de globalização, do mercado total, para países corn estruturas econômicas ainda débeis, as conseqüências neste momento seriam um alargamento ainda maior do fosso entre países ricos e países pobres.

A essência dos métodos de análise desenvolvido por Walras e Jevons introduziram o uso sistemático da matemática na economia, o que elevou-a ao status de ciências exatas, o que na forma de ver de Paul Ormerod, levou-a a uma visão particular de mundo: 

"Mas essa visão de mundo particular levou ao uso de certos tipos de instrumentos e abordagens matemáticas em lugar de outros.  No entanto, ao menos no começo, os economistas é que carregaram a matemática, e não o contrário"
.  [Porém acentua a preocupação inicial de Adam Smith com os valores éticos:] "A insistência de Smith na importância da estrutura institucional e de todo o conjunto de valores morais sobre os quais os mercados livres operam foi esquecida, pois esses concertos não 

podem ser facilmente traduzidos em linguagem matemática"
 .  

Ele explica que o sucesso inicial da teoria marginalista deveu-se essencialmente a três fatores: o primeiro que parecia demonstrar a superioridade do livre mercado puro tinha valiosa função ideológica.  Segundo, os concertos de harmonia e equilíbrio tinham muito em comum com o pensamento cientifico da época, e terceiro, o pensamento intelectual abstrato construído corn o uso da matemática era uma  façanha intelectual formidável, muito embora produzisse um dialeto complicado e também contraditório com a economia clássica.  Mas o ponto fundamental do desmoronamento deste pensamento econômico, é a crescente taxa de desemprego, a ampliação do fosso que se abre entre países ricos e países pobres, a degradação do meio ambiente, e o processo de crise que insiste em rondar as políticas de países economicamente mais frágeis.

0 próprio capitalismo já busca soluções e economistas de Harward como Francis J. Aguilar, já admitem discussões em torno da ética, embora esta discussão esteja localizada no interior das empresas: "Na verdade, a ética na empresa precisa ser considerada em sua definição ampla, se quisermos que tenha importância real para a conduta empresarial.


A administração deve interessar-se profundamente pelas dimensões éticas das decisões e ações do dia-a-dia e ser eficiente ao lidar corn elas, além das chamadas grandes questões, se quer proporcionar liderança moral"
. 0 autor vai analisar programas éticos aplicados nas empresas com inegável êxito, entre elas as conhecidas Cray Research, Johnson & Johnson, Hewlett Packard, Texas Instruments, etc.  Demonstra que estes programas éticos podem não apenas melhorar o relacionamento humano, como ainda evitar gastos, prevenir situações conflituosas, enfim, aumentar os lucros.  Entretanto, esta ética no máximo chega ao relacionamento com a clientela, sendo aprofundada para o relacionamento interno das empresas.

A proposta da Economia de Comunhão está fundamentada na antítese da cultura atual, que é a cultura do ter, sua cultura é a "cultura do dar".  A proposta da Economia de Comunhão não é uma proposta de assistencialismo ou mesmo de filantropia, ela é uma proposta que busca a nossa essência como ser social, busca não a utopia do equilíbrio igualitário das condições materiais, mas a essência do homem como ser social fraterno, humanamente desigual, mas predisposto a uma harmonia e a um equilibrio social que permita as condições dignas de subsistência.

A economia de comunhão "que de imediato se estendeu ao Movimento dos Focolares em todos os continentes - não é um apelo assistencialista.  Trata-se claramente de um modo ativo de praticar a economia, repensada e iluminada como 'economia de comunhão'.  Ela já está provocando novos comportamentos no modo de conduzir as empresas, de empregar o capital, de poupar c usar o lucro, novos comportamentos na transferência de tecnologia c nas iniciativas de produção ou de serviços, predominantemente em formas de cooperaração”
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